
 

 

 

Ano 1, n. 47, mai. 2025 - Caged  

Bahia lidera geração de empregos formais no Nordeste e conquista a 7ª 
posição no País no 1º quadrimestre de 2025 

Mercado de Trabalho – CAGED Nordeste 

 O saldo de emprego formal no País foi de 922.362 novos postos de trabalho, no 
acumulado entre janeiro e abril de 2025. A Região Nordeste registrou saldo de 78.567 
novos postos de trabalho, parƟcipando com 8,5% da força de trabalho formal do País, 
segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego;  

 No País, o salário médio de admissão foi de R$ 2.251,81 em abril de 2025, variação 
posiƟva de 0,71%, frente a abril de 2025. Neste período, o Nordeste registrou 
remuneração média em R$ 1.926,79, redução de -0,96%; 

 No Nordeste, Serviços foi o setor que mais gerou novos postos de trabalho, com 
formação de 80.857 novos postos de trabalho, com destaque na geração de empregos 
em AƟvidades AdministraƟvas (+19.863), Educação (+17.481) e Saúde Humana 
(+13.203). Na sequência, Construção, com formação de 24.955 novos postos de 
emprego, com foco na geração de empregos em Construção de Ediİcios (+17.207);  

 Entre os Estados do Nordeste, Bahia lidera na geração de empregos no Nordeste e 
conquista a 7ª posição no País com formação de 46.450 empregos formais. Por essa 
ordem, Ceará (+12.829), Pernambuco (+9.853) e Maranhão (+7.865) se posicionam 
também entre os maiores geradores de emprego formal na Região, no 1º quadrimestre 
de 2025. 

 Bahia ocupa a séƟma posição na geração de empregos, entre as 27 Unidades 
FederaƟvas do país, e pelo quarto mês consecuƟvo manteve na liderança na geração 
de empregos formais no Nordeste, gerando 46.450 empregos formais no acumulado 
do 1º quadrimestre. Setorialmente, a ênfase na geração de empregos na Bahia foi nos 
setores de Serviços (+27.945), Indústria (+9.449) e Construção (+6.485); 

 No Nordeste, Salvador foi o munícipio que mais gerou novos postos de trabalho na 
Região, no total formou 17.919 empregos formais, no 1º quadrimestre de 2025. Este 
resultado foi puxado pelas aƟvidades econômicas ligadas aos setores de Serviços 
(+13.200), seguido pela Construção (+3.865) e Indústria (+1.324). 

 

Nossa visão: Segundo os dados mais recentes do CAGED do Ministério do Trabalho, o 
mercado de trabalho do Nordeste conƟnua respondendo posiƟvamente no agregado do 
ano de 2025. Por certo, o bom desempenho das aƟvidades econômicas de Serviços e 
Construção vem impulsionando a criação de novas vagas de emprego no Nordeste. 
Adicionalmente, destaca-se a geração de empregos no Estado da Bahia, e no recorte 
municipal, se sobressai a geração de empregos no município de Salvador. Na Bahia, o 
perfil dos candidatos dos novos postos de trabalho são jovens entre 18 e 24 anos, com 



 

 

 

ensino médio completo, do gênero masculino e ligados majoritariamente aos setores 
econômicos de Serviços, Indústria e Construção.  

   



 

 

 

Tabela 1 - Brasil e Regiões: Saldo e Salário médio dos admitidos – 1º Quadrimestre de 2025 

 
Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do CAGED (2025). Nota:(1) Crescimento relativo ao período de 2024. 

 
Tabela 2 - Nordeste e Estados: Saldo de empregos formais e Salários médios dos admitidos, segundo 
Agrupamento por atividade econômica – 1º Quadrimestre de 2025 

 
Fonte: Elaboração BNB/Etene, com dados do CAGED (2025). Nota:(1) Crescimento relativo ao mês de fevereiro de 
2025. 

 

Total
Participação 
no Brasil (%)

Valores (R$) Distribuição (%) Variação1 (%)

Norte 43.501 4,7% 1.962,51 87,2% 1,09%
Rondônia 5.647 0,6% 1.888,64 83,9% 1,99%
Acre 1.286 0,1% 1.771,01 78,6% -1,11%
Amazonas 9.532 1,0% 1.959,52 87,0% 1,53%
Roraima 2.059 0,2% 1.816,57 80,7% 1,22%
Pará 14.579 1,6% 2.048,22 91,0% 0,40%
Amapá 2.617 0,3% 1.776,16 78,9% 0,01%
Tocantins 7.781 0,8% 1.938,67 86,1% 1,39%

Nordeste 78.567 8,5% 1.926,79 85,6% -0,96%
Maranhão 7.865 0,9% 1.980,92 88,0% -0,47%
Piauí 7.314 0,8% 2.093,76 93,0% 2,84%
Ceará 12.829 1,4% 1.969,98 87,5% -5,25%
Rio Grande do Norte 3.395 0,4% 1.824,08 81,0% 2,62%
Paraíba 766 0,1% 1.774,06 78,8% -0,22%
Pernambuco 9.853 1,1% 1.943,88 86,3% -0,14%
Alagoas -11.600 -1,3% 1.804,41 80,1% -2,26%
Sergipe 1.695 0,2% 1.897,77 84,3% -9,58%
Bahia 46.450 5,0% 1.936,63 86,0% 1,01%

Sudeste 440.380 47,7% 2.408,86 107,0% 1,22%
Minas Gerais 105.584 11,4% 2.122,44 94,3% 1,00%
Espírito Santo 17.095 1,9% 2.070,91 92,0% -1,86%
Rio de Janeiro 33.668 3,7% 2.272,53 100,9% 0,24%
São Paulo 284.033 30,8% 2.552,62 113,4% 1,53%

Sul 230.110 24,9% 2.206,54 98,0% 0,96%
Paraná 79.914 8,7% 2.204,02 97,9% 0,96%
Santa Catarina 74.671 8,1% 2.283,40 101,4% 0,46%
Rio Grande do Sul 75.525 8,2% 2.129,96 94,6% 1,56%

Centro-Oeste 129 0,0% 2.125,34 94,4% 0,44%
Mato Grosso do Sul 18.508 2,0% 2.055,21 91,3% -0,15%
Mato Grosso 30.225 3,3% 2.209,96 98,1% 1,78%
Goiás 56.086 6,1% 2.010,76 89,3% 0,45%
Distrito Federal 24.680 2,7% 2.349,17 104,3% -0,39%

Brasil 922.362 100,0% 2.251,81 100,0% 0,71%

Brasil / Regiões / 
Unidades Federativas

Saldo de empregos Salário médio dos admitidos (R$)

Agropecuária Indústria Construção Comércio Serviços Total

Nordeste -13.668 -14.270 24.955 703 80.857 78.567
Maranhão -63 205 625 1.789 5.313 7.865
 Piauí 313 719 1.824 672 3.785 7.314
Ceará -567 3.919 3.550 -937 6.864 12.829
Rio Grande do Norte -4.410 -703 2.577 261 5.670 3.395
Paraíba -3.472 -2.663 2.016 401 4.484 766
Pernambuco -4.282 -8.345 4.805 -1.106 18.781 9.853
Alagoas -2.610 -14.265 1.636 -184 3.823 -11.600
Sergipe -1.536 -2.586 1.437 193 4.192 1.695
Bahia 2.959 9.449 6.485 -387 27.945 46.450

Saldo de empregos formais

Nordeste e Estados
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